
 

 

Coordenação-Geral de Tributação 

PROCESSO  00000.000000/0000-00  

SOLUÇÃO DE 
CONSULTA 

98.173 – COSIT    

DATA 25 de julho de 2023 

INTERESSADO - 

CNPJ/CPF 00.000-00000/0000-00 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM:  2106.90.30 

Mercadoria: Preparação alimentícia em pó, solúvel, para nutrição via oral após 

dissolução em água ou suco de frutas, obtida pela fermentação fúngica de uma 

mistura de farinha de trigo integral, farinha de centeio integral, extrato de soja 

e farinha de milho; contém vitaminas, minerais, aminoácidos, fibras vegetais, 

ômegas 3 e 6, β-glucanas e fitocompostos; auxilia na recuperação de quadros 

de carência nutricional; apresentada em pote com 240 g, 400 g ou 480 g, caixa 

com sachês de 4 g ou 8 g, ou frasco com cápsulas de 1 g. 

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 6 e RGC 1 da NCM constante da TEC, aprovada 

pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 11.158, de 

2022; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 1992, e 

pelas IN RFB nº 1.788, de 2018, nº 2.052, de 2021, e alterações posteriores. 
 

RELATÓRIO 

Consulta o interessado quanto à classificação fiscal na Nomenclatura Comum do Mercosul 

(NCM) constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 19 de 

novembro de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), 

aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 29 de julho de 2022, para a mercadoria abaixo especificada, a 

partir de dados apresentados pela empresa consulente na petição inicial e em documentação juntada 

às folhas 11 a 36: 

 

 

[Informações sigilosas] 
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FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

2. A análise das informações prestadas e dos documentos apresentados evidencia que a 
mercadoria sob consulta refere-se a uma preparação alimentícia em pó, para nutrição via oral, solúvel, 
para adição em água ou suco de frutas, obtida pela fermentação fúngica de uma mistura de farinha de 
trigo integral, farinha de centeio integral, extrato de soja e farinha de milho. 

3. O processo de fermentação promove a síntese de β-glucanas e a hidrólise enzimática de 
proteínas em peptídeos e aminoácidos e de carboidratos complexos em carboidratos simples, 
favorecendo a digestibilidade e a absorção dos nutrientes (aumento da biodisponibilidade). O produto 
contém vitaminas, minerais, 17 aminoácidos (8 essenciais e 3 de cadeia ramificada), fibras vegetais, 
ômega 3 e ômega 6, β-glucanas 1,3-1,6 e fitocompostos. 

4. A preparação alimentícia é indicada como auxiliar na recuperação nutricional de pessoas com 
desnutrição, mas não deve ser utilizada como única fonte de alimentação. 

5. Produto apresentado em pote com 240 g, 400 g ou 480 g, caixa com sachês de 4 g ou 8 g e 
frasco com cápsulas de 1 g. 

Classificação da mercadoria: 

6. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras Gerais para 
a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais Complementares do 
Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de 
classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos 
ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

7. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo, 
para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e 
de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, pelas Regras 
seguintes (RGI 2 a 6).  

8. A mercadoria sob análise consiste numa preparação alimentícia em pó, solúvel, obtida pela 
fermentação fúngica de uma mistura de farinha de trigo integral, farinha de centeio integral, extrato 
de soja e farinha de milho, que contém diversos nutrientes biodisponíveis (vitaminas, minerais, 
aminoácidos, fibras, ômegas 3 e 6, β-glucanas e fitocompostos), indicada para a recuperação 
nutricional de pessoas com desnutrição. Contudo, o produto não pode ser utilizado como única fonte 
de alimentação. 

9. Tendo em vista que o produto é obtido pela fermentação de uma mistura de farinhas (trigo, 
centeio e milho) e extrato de soja, oportuno tecer comentários sobre a posição 19.01 (“Extratos de 
malte; preparações alimentícias de farinhas, grumos, sêmolas, amidos, féculas ou de extratos de malte, 
que não contenham cacau ou que contenham menos de 40 %, em peso, de cacau, calculado sobre uma 
base totalmente desengordurada, não especificadas nem compreendidas noutras posições; 
preparações alimentícias de produtos das posições 04.01 a 04.04, que não contenham cacau ou que 
contenham menos de 5 %, em peso, de cacau, calculado sobre uma base totalmente desengordurada, 
não especificadas nem compreendidas noutras posições”). 
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10. As Nesh da posição 19.01 assim orientam: 

[...] 

II.  Preparações alimentícias de farinhas, grumos, sêmolas, amidos, féculas ou de extratos de malte, que 
não contenham cacau ou que contenham menos de 40 %, em peso, de cacau, calculado sobre uma base 
totalmente desengordurada, não especificadas nem compreendidas noutras posições. 

Esta posição compreende um conjunto de preparações alimentícias, à base de farinhas, grumos, 
sêmolas, amidos, féculas ou de extratos de malte, cuja característica essencial provenha destes 
constituintes, quer eles predominem ou não em peso ou em volume. 

A estes diversos componentes principais podem adicionar-se outras substâncias, tais como leite, açúcar, 
ovos, caseína, albumina, gorduras, óleos, aromatizantes, glúten, corantes, vitaminas, fruta ou outras 
substâncias destinadas a aumentar-lhes as propriedades dietéticas, ou cacau desde que neste último 
caso, o teor em peso de cacau seja inferior a 40% calculado sobre uma base totalmente desengordurada 
(ver as Considerações Gerais do presente Capítulo). 

Convém referir que estão, todavia, excluídas as preparações que contenham mais de 20%, em peso, de 
enchidos, carne, miudezas, sangue, peixe ou crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos ou 
de uma combinação desses produtos (Capítulo 16). 

Na acepção desta posição: 

A)  Os termos "farinhas" e "sêmolas" designam não só as farinhas e sêmolas dos cereais do Capítulo 11, 
mas também, as farinhas, sêmolas e pós alimentícios de origem vegetal, qualquer que seja o Capítulo 
em que se incluam, tal como a farinha de soja. Todavia, estes termos não abrangem as farinhas, sêmolas 
e pós, de produtos hortícolas secos (posição 07.12), de batata (posição 11.05) ou de legumes de vagem 
secos (posição 11.06). 

B)  Os termos "amidos" e "féculas" compreendem os amidos e féculas não transformados e os 
pregelatinizados ou solubilizados, com exclusão dos produtos resultantes de uma decomposição mais 
profunda dos amidos ou féculas, tal como a dextrimaltose. 

As preparações da presente posição podem ser líquidas, em pó, em grânulos, em pasta ou apresentar-
se sob qualquer outra forma sólida, como fitas e discos. 

Muitas vezes, estes produtos destinam-se quer à preparação rápida de bebidas, papas, alimentos 
próprios para lactentes e crianças de tenra idade, alimentos dietéticos, etc., por simples dissolução ou 
ligeira ebulição em água ou leite, quer à fabricação de bolos, cremes, pudins ou de preparações 
semelhantes. 

Podem também constituir preparações intermediárias destinadas à indústria alimentar. 

A título de exemplo, podem citar-se como preparações incluídas na presente posição: 

1)  As farinhas lácteas, obtidas por evaporação de uma mistura de leite, açúcar e farinha. 

2)  As preparações constituídas por uma mistura de ovos e leite, em pó, de extrato de malte e de cacau 
em pó. 

3)  O racahout, preparação alimentícia composta de farinha de arroz, de diversas féculas, de farinha de 
bolota doce, de açúcar e de cacau em pó, aromatizada com baunilha. 

4)  As preparações constituídas por uma mistura de farinhas de cereais com farinha de fruta, a maior 
parte das vezes adicionadas de cacau em pó, ou por farinhas de fruta adicionadas de cacau em pó. 

5)  O leite maltado e as preparações semelhantes constituídas por uma mistura de leite em pó e de 
extrato de malte, mesmo com açúcar. 

6)  Os Knödel, Klösse e Nockerln, que contenham ingredientes, tais como sêmolas, farinhas de cereais, 
farinha de pão, gorduras, açúcar, ovos, especiarias, levedura, geleia ou fruta. Todavia, os produtos desta 
natureza à base de farinha de batata, classificam-se no Capítulo 20. 
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7)  As massas preparadas, essencialmente constituídas por farinha de cereal adicionada de açúcar, 
gorduras, ovos ou de fruta (incluindo as que se apresentem enformadas ou modeladas na forma do 
produto final). 

8)  As pizzas não cozidas, constituídas por uma base de massa de pizza recoberta de diversos outros 
ingredientes, tais como queijo, tomate, azeite, carne, anchovas. As pizzas pré-cozidas ou cozidas são, 
todavia, classificadas na posição 19.05. 

(grifou-se) 

11. Conforme as Nesh acima reproduzidas, a posição 19.01 compreende um conjunto de 
preparações alimentícias à base de farinhas, cuja característica essencial provenha destes 
constituintes, como se observa em massas, pizzas, farinhas lácteas, dentre outros exemplos trazidos 
pelas próprias Notas Explicativas.  

12. Já o produto em questão não conserva as características das farinhas, diferenciando-se dos 
produtos exemplificados acima: a mistura de farinhas e extrato de soja sofre um processo de 
fermentação por fungos pelo qual se obtém a síntese de β-glucanas (substâncias imunomoduladoras) 
e a hidrólise enzimática das proteínas em peptídeos e aminoácidos, e dos carboidratos complexos em 
carboidratos simples, com o objetivo de favorecer a digestibilidade e a absorção de nutrientes 
(aumento da biodisponibilidade). Diante desse aspecto, fica evidente que a posição 19.01 não é 
pertinente ao caso. 

13. O consulente informa que adota a classificação na posição 21.06 (“Preparações alimentícias não 
especificadas nem compreendidas noutras posições”). 

14. As Nesh referentes à posição 21.06 esclarecem que:  

Desde que não se classifiquem noutras posições da Nomenclatura, a presente posição compreende: 

A)  As preparações para utilização na alimentação humana, quer no estado em que se encontram, quer 
depois de tratamento (cozimento, dissolução ou ebulição em água, leite, etc.). 

B)  As preparações constituídas, inteira ou parcialmente, por substâncias alimentícias que entrem na 
preparação de bebidas ou de alimentos destinados ao consumo humano. Incluem-se, entre outras, nesta 
posição as preparações constituídas por misturas de produtos químicos (ácidos orgânicos, sais de cálcio, 
etc.) com substâncias alimentícias (farinhas, açúcares, leite em pó, por exemplo), para serem 
incorporadas em preparações alimentícias, quer como ingredientes destas preparações, quer para 
melhorar-lhes algumas das suas características (apresentação, conservação, etc.) (ver as Considerações 
Gerais do Capítulo 38). 

Todavia, a presente posição não compreende as preparações enzimáticas que contenham substâncias 
alimentícias (por exemplo, os amaciantes de carne, constituídos por uma enzima proteolítica adicionada 
de dextrose ou de outras substâncias alimentícias). Estas preparações classificam-se na posição 35.07, 
desde que não se incluam noutra posição mais específica da Nomenclatura.  

Classificam-se especialmente aqui: 

[...] 

16) As preparações, frequentemente designadas sob o nome de suplementos alimentares, constituídas 
ou à base de um ou mais minerais, vitaminas, aminoácidos, concentrados, extratos, isolados ou formas 
semelhantes de substâncias presentes nos alimentos, ou de versões sintéticas destas substâncias, 
apresentadas como suplemento ao regime de alimentação normal. Incluem-se estes produtos, mesmo 
que contenham também edulcorantes, corantes, aromas, substâncias odoríferas, suportes, cargas, 
estabilizadores ou outras ajudas técnicas. Estes produtos são frequentemente acondicionados em 
embalagens com indicações de que mantêm o organismo em boa saúde ou o bem-estar geral, melhoram 
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o desempenho atlético, previnem eventuais deficiências nutricionais ou corrigem níveis subótimos de 
nutrientes. 

Estas preparações não contêm uma quantidade suficiente de ingredientes ativos para ter um efeito 
terapêutico ou profilático contra doenças ou afecções que não sejam as deficiências nutricionais 
relevantes. Excluem-se outras preparações que contenham uma quantidade suficiente de ingredientes 
ativos para ter um efeito terapêutico ou profilático contra uma doença ou uma afecção específica 
(posições 30.03 ou 30.04). 

(grifou-se) 

15. O produto em análise é uma preparação utilizada na alimentação humana, em forma de pó, 
que deve ser diluída em água ou em suco de fruta para ser consumida, contendo diversos nutrientes 
(minerais, vitaminas, aminoácidos, etc.), sendo promovida comercialmente como um alimento que 
“contribui para a recuperação do estado nutricional para organismos debilitados (...)”, características 
que se alinham às orientações trazidas pelas Nesh acima . 

16. Como a mercadoria não encontra assento em uma outra posição mais específica na 
Nomenclatura, ela classifica-se, portanto, na posição 21.06, a qual contém o seguinte texto e 
desdobramentos em subposições de primeiro nível: 

21.06  Preparações alimentícias não especificadas nem compreendidas noutras posições. 

2106.10.00 ‐ Concentrados de proteínas e substâncias proteicas texturizadas 

2106.90  ‐ Outras 

17. Para classificação nas subposições, a RGI 6 estabelece que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para efeitos 
legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição respectivas, bem como, mutatis 
mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo 
nível. Na acepção da presente Regra, as Notas de Seção e de Capítulo são também aplicáveis, salvo 
disposições em contrário. 

18. Por não se tratar de um concentrado de proteínas ou ser constituída por substâncias proteicas 
texturizadas, a mercadoria se vincula à subposição de primeiro nível 2106.90 (“- Outras”), que não se 
desdobra em subposições de segundo nível, mas apresenta diversas aberturas regionais em itens:  

2106.90  ‐ Outras 

2106.90.10 Preparações do tipo utilizado para elaboração de bebidas 

2106.90.2 
Pós, inclusive com adição de açúcar ou outro edulcorante, para a fabricação de pudins, 
cremes, sorvetes, flans, gelatinas ou preparações semelhantes 

2106.90.30 Complementos alimentares 

2106.90.40 Misturas à base de ascorbato de sódio e glucose próprias para embutidos  

2106.90.50 Gomas de mascar, sem açúcar 

2106.90.60 Caramelos, confeitos, pastilhas e produtos semelhantes, sem açúcar  

2106.90.90 Outras 

19. Para definição do item, a RGC 1 estabelece que: 

As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, mutatis mutandis, para 
determinar dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem 
correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e 
subitens) do mesmo nível. 
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20. Tendo em conta que a mercadoria é uma preparação alimentícia que visa complementar a 
alimentação humana, fornecendo diversos nutrientes (minerais, vitaminas, aminoácidos, etc.) para 
auxiliar na melhora de quadros de carências nutricionais, ela se adequa ao conteúdo do item 
2106.90.30 (“Complementos alimentares”), o qual não apresenta aberturas em subitens, 
correspondendo, desta forma, ao seu código NCM. 

21. Por fim, cabe ressaltar que a Solução de Consulta não convalida informações apresentadas pelo 
consulente, conforme o art. 46, da IN RFB nº 2.057, de 2021. Portanto, para a adoção do código 
supracitado, é necessária a devida correlação das características determinantes da mercadoria com a 
descrição contida na respectiva ementa. 

 

CONCLUSÃO 

22. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (texto da 
posição 21.06), RGI 6 (texto da subposição de primeiro nível 2106.90) e RGC 1 (texto do item 
2106.90.30), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 
272, de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada 
pelo Decreto nº 11.158, de 2022; e em subsídios extraídos das Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e pelas Instruções Normativas (IN) RFB 
nº 1.788, de 2018, e nº 2.052, de 2021, e alterações posteriores, a mercadoria CLASSIFICA-SE no código 
NCM 2106.90.30. 

 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 
1996, pela 5ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 24 de 
julho de 2023. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB nº 2.057, 
de 9 de dezembro de 2021.  

Encaminhe-se para ciência do consulente e demais providências cabíveis. 
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